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PARA TODOSPARA TODOSPARA TODOSCovid-19:

esta sex-
ta-feira, a 
v a c i n a ç ã o 
de crianças 
contra a Co-
vid-19 avan-
ça mais uma 
vez na cida-
de do Rio, 
com o início 
da imuni-

zação de meninos e meninas 
de 6 anos, que segue também 
para o sábado. Dando sequên-
cia ao cronograma, de segun-
da a quarta-feira é a vez dos 
pequenos de 5 anos, conforme 
divulgou a Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS). A vacina-
ção tinha sido paralisada por 
falta de doses.

Nesta quarta-feira (2), a 
Secretaria de Estado de Saú-
de (SES) recebeu 90 mil do-
ses da Pfizer destinadas às 
crianças de 5 a 11 anos. Esse 
imunizante tem outras carac-
terísticas quando destinado 
ao público pediátrico, com 
dosagem e composição dife-
rentes das usadas em maiores 
de 12 anos. A vacina será apli-
cada em duas doses de 0,2 ml 
(equivalente a 10 microgra-
mas). A tampa do frasco da 
vacina é na cor laranja.

As crianças podem ser va-
cinadas com CoronaVac (6 a 

N
11 anos, com intervalo de 28 
dias entre as doses) e Pfizer 
pediátrica (5 a 11 anos, com 
intervalo de 8 semanas), de 
acordo com a disponibili-
dade. Os pequenos com co-
morbidades que sejam imu-
nocomprometidas só podem 
receber a Pfizer e devem 
apresentar laudo médico.

Veja como fica o 
calendário:

quinta, dia 3: crianças de 5 
a 11 anos com deficiência e/ou 
comorbidades

sexta, dia 4: crianças de 6 
anos ou mais

sábado, dia 5: crianças de 6 
anos ou mais

segunda, dia 7: meninas de 
5 anos

terça, dia 8: meninos de 5 
anos

quarta, dia 9: crianças de 5 
anos ou mais

Enquanto o calendário para 
as crianças volta a avançar, o 
dos adultos e adolescentes 
também não para. A popula-
ção com 12 anos ou mais pode 
buscar os postos de vacinação 
nos seguintes casos:

Primeira dose: todos aci-
ma de 12 anos de idade que 
ainda não se vacinaram con-
tra a Covid-19

Segunda dose: deve-se res-

Cidade do Rio vacina crianças de 6 Cidade do Rio vacina crianças de 6 
anos a partir desta sexta-feira e as 5 anos a partir desta sexta-feira e as 5 
anos na próxima semana; veja datasanos na próxima semana; veja datas

peitar o intervalo anotado no 
cartão de vacinação no mo-
mento da primeira dose de 
acordo com as indicações dos 
fabricantes (12 semanas para a 
AstraZeneca, 28 dias para a Co-
ronaVac e 21 dias para a Pfizer)

Terceira dose: pessoas a 
partir de 18 anos que tenham 
tomado a segunda dose ou 
dose única há 4 meses ou 
mais; pessoas com alto grau 
de imunossupressão (me-
diante comprovação), com 12 
anos ou mais, tendo pelo me-
nos 28 dias de intervalo entre 

a segunda dose ou dose única 
e a dose de reforço

Quarta dose: apenas pessoas 
imunossuprimidas (mediante 
comprovação) com interva-
lo mínimo de quatro meses 
para a dose de reforço (tercei-
ra dose). Estão incluídos neste 
grupo os seguintes casos:

Imunodeficiência primá-
ria grave;

Quimioterapia para câncer;
Transplantados de órgão 

sólido ou de células tronco 
hematopoiéticas (TCTH) em 
uso de drogas imunossu-

pressoras (a relação pode ser 
consultada aqui);

Uso de corticóides em doses 
igual ou maios que 20 mg/dia 
de prednisona, ou equivalen-
te, por no mínimo 14 dias;

Uso de drogas modificado-
ras da resposta imune;

Auto inflamatórias, doenças 
intestinais inflamatórias;

Pacientes em hemodiálise;
Pacientes com doenças 

imunomediadas inflamatórias 
crônicas;

Pessoas vivendo com 
HIV/AIDS.

Rio retoma vacinção contra a Covid-19 para crianças 

Email: jornalinfopovo@gmail.com

Foto: TheNews2
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Eles receberão o livro infantil-ju-
venil “Arte dos contos” lançado pela 
Multirio, na semana passada, com 
prefácio feito pelo escritor Carlos 
Nejar e conteúdo de professores e 
demais funcionários das escolas da 
rede municipal de educação. Tam-
bém serão exibidos vídeos, produ-
zidos pela Multirio, em homena-
gem ao Nejar, com leitura de poesia 
do imortal e informações sobre os 
27 anos da campanha.
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PARA TODOSPARA TODOSPARA TODOSPerca

s ações 
da Meta, 
dona do 
Facebook, 
despenca-
ram 26% 
na abertura 
do pregão 
de Nova 
York nesta 

quinta-feira. É a maior queda na 
história da companhia, criada 
em 2004. Se o recuo se mantiver 
neste patamar até o fechamento 
da Bolsa, a empresa de Mark Zu-
ckerberg terá perdido cerca de 
US$ 200 bilhões em um único 
dia, a maior baixa de uma compa-
nhia americana já registrada.

Até agora, a maior perda ocor-
reu em 3 de setembro de 2020, 
quando a Apple viu evaporar US$ 
180 bilhões de capitalização.

A
A queda nas ações ocorre um 

dia depois de a gigante de tecno-
logia anunciar que o número de 
usuários ativos diários caiu pela 
primeira vez devido ao aumento 
da concorrência com redes so-
ciais, especialmente o Tik Tok.

A perda de valor de merca-
do do grupo já fez a fortuna de 
Zuckerberg encolher cerca de 
US$ 24 bilhões, o que o tira da 
lista dos dez maiores bilioná-
rios do mundo, de acordo com 
a Bloomberg. Até o fim do dia, a 
cifra pode mudar.

A queda de mais de 20% 
das ações nesta manhã no 
chamado pré-mercado repete 
o comportamento dos papéis 
na noite de ontem, após o fe-
chamento da Bolsa, quando a 
companhia divulgou o resulta-
do de 2021 e previsão de recei-

A fortuna de Zuckerberg encolheu cerca de US$ 24 bilhões

ta menor que a esperada para o 
primeiro trimestre de 2022.

Perda de 1 milhão de usuários
No quarto trimestre, o Face-

book perdeu um milhão de usu-
ários ativos diários apenas na 
América do Norte, região onde 
também ganha mais por meio de 
publicidade, segundo o site The 
Verge. No fim de 2021, o total de 
usuários ativos somava 1,929 bi-
lhão. Nos três meses anteriores, o 
número era de 1,930 bilhão.

Em outros aplicativos, como 
o Instagram e WhatsApp, o 
crescimento foi “essencialmen-
te estável”, informou o relató-
rio da companhia divulgado na 
noite de quarta-feira.

Ainda assim a receita total da 
Meta, cuja maior parte vem de 
vendas de publicidade, subiu 
20% na comparação com os três 
últimos meses de 2020, para US$ 
33,67 bilhões no último trimestre. 
A cifra veio levemente acima das 

previsões do mercado. O lucro, no 
entanto, caiu 8% e as previsões 
para o primeiro trimestre deste 
ano decepcionaram.

Nos três primeiros meses de 
2022, a empresa estima ganhos 
entre US$ 27 bilhões e US$ 29 
bilhões, abaixo do esperado por 
analistas. Foi isso que derrubou 
as ações da gigante de tecnologia 
no pós-mercado de ontem e que 
ainda afeta o humor dos investi-
dores nesta manhã.

Mark Zuckerberg viu sua for-
tuna encolher US$ 31 bilhões na 
manhã desta quinta-feira, após 
as ações da Meta, dona do Face-
book, caírem mais de 25% em 
Nova York. Os bilhões ceifados 
do executivo é uma das maiores 
perdas em riqueza pessoal de 
todos os tempos e pode deixá-lo 
de fora da lista dos dez maiores 
bilionários da Bloomberg.

O ranking é atualizado dia-
riamente e terá um novo re-
trato no fim do dia de hoje, 
quando a Bolsa de Nova York 
— onde são negociados os pa-
péis da Meta — fechar. Na quar-
ta-feira, a fortuna do fundador 
e CEO do Facebook terminou o 
dia em US$ 121 bilhões.

Se o movimento das ações 
se mantiver no patamar desta 
manhã, seu patrimônio cairá 
para cerca de US$ 90 bilhões, 
abaixo dos US$ 101 bilhões de 
Larry Ellison, cofundador da 
Oracle, que ocupava o 10º na 
lista na quarta-feira. Mas a for-
tuna dos integrantes da lista 
também pode variar.

Caso Zuckerberg de fato saia 
do ranking dos dez mais ricos, 
será a primeira vez que isso 
acontece desde julho de 2015. A 

lista é liderada pelo fundador e 
CEO da Tesla, Elon Musk.

A queda nas ações ocorre um 
dia depois de a gigante de tecno-
logia anunciar que o número de 
usuários ativos diários caiu pela 
primeira vez devido ao aumento 
da concorrência com redes so-
ciais, especialmente o Tik Tok.A 
empresa divulgou o resultado de 
2021 e previsão de receita menor 
que a esperada para o primeiro 
trimestre de 2022.

A perda de US$ 31 bilhões em 
um único dia só não será maior 
que a registrada por Elon Musk 
em novembro passado.

Musk viu evaporar US$ 35 bi-
lhões em um único dia naquele 
mês, depois que as ações da Tesla 

Zuckerberg perde US$ 31 bi e pode sair da 
lista dos dez maiores bilionários do mundo
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Zuckerbrerg pode sair da lista das dez pessoas mais ricas do mundo

caíram, refletindo uma enquete 
que o executivo fez no Twitter. 
Na ocasião, Musk perguntou 
aos seguidores se ele deveria 
vender 10% de sua participação 
na empresa. Seu patrimônio 
líquido também caiu US$ 25,8 
bilhões na semana passada.

Para a Meta, o resultado de-
cepcionante e a perspectiva de 
piora aumentam seus desafios. 
A empresa está no meio de uma 
série de brigas regulatórias e vem 
deixando de ser relevante para os 
jovens enquanto aposta no me-
taverso, uma iniciativa que ainda 
não rende frutos. Enquanto isso, 
outras plataformas como TikTok 
e YouTube. estão ganhando espa-
ço entre as novas gerações.

Ações do Facebook desabam, e empresa 
perde cerca de US$ 200 bi em valor de 
mercado, a maior baixa da história

 Foto: Josh Edelson

Edital de convocação para 
Recadastramento de Sócios do 

GRESMIPM

Flavio da Silva Santos, Presidente Executivo do 
GREMIO RECREATIVO ESCOLA DE SAMBA 
MOCIDADE INDEPENDENTE DE PADRE MIGUEL, 
no uso de suas atribuições, vem informar que:

- Considerando o que determina o Estatuto da 
Agremiação no Artigo 10°, VI :

- Considerando a necessidade de regularização cadastral 
dos Sócios  junto a esta entidade;

- Considerando que o último recadastramento realizado 
nesta associação se deu no ano de 2018.

Resolve convocar os Sócios Proprietários do GRESMIPM 
para RECADASTRAMENTO no período de 21/02/2022 a 
04/03/2022, no Barracão da Agremiação, com endereço à Rua 
Rivadávia Correa, n°60, Barracão 10, Cidade do Samba, de segunda a 
sexta-feira, das 13 ás 19 hs.

O associado deverá comparecer munido dos seguintes 
documentos: cópias de CPF, RG (documento com foto), comprovante 
de Residência e 01(uma) foto 3x4, próprios e de seus dependentes. 

Os Sócios Proprietários que não se recadastrarem no período 
desta convocação perderão direito ao Título de Sócio Proprietário 
do GRESMIPM, conforme determina o Estatuto da Agremiação no 
ART 10°,VI.

Rio de Janeiro, 02 de fevereiro de 2022.

Flavio da Silva Santos

Presidente Executivo do GRESMIPM
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Justiça man-
teve a prisão 
t e m p o r á -
ria dos três 
s u s p e i t o s 
de terem 
espancado 
até a morte 
o congolês 
Moïse Mu-
genyi Kaba-

gambe, de 24 anos, na noite do 
último dia 24, no quiosque Tropi-
cália, na Barra da Tijuca, Zona Oes-
te do Rio. Fábio Pirineus da Silva, o 
Belo, Aleson Cristiano de Oliveira 
Fonseca, o Dezenove, e Brendon 
Alexander Luz da Silva, conheci-
do como Tota, passaram por audi-
ências de custódia, no início desta 
tarde, na Cadeia Pública José Fre-
derico Marques, em Benfica, na 
Zona Norte da cidade. Eles foram 
flagrados por uma câmera de se-
gurança agredido o estrangeiro 
com socos, chutes e até pedaços 
de pau. Em uma das decisões, 
o juiz Pedro Ivo Martins Caruso 
D'ippolito justifica a manutenção 
da prisão afirmando que “o man-
dado está dentro do prazo de va-
lidade, bem como que a decisão 
que gerou sua expedição não foi 
revogada pelo juízo natural, não 

A
havendo notícias de que tenha 
sido alterada em grau recursal”.

As prisões de Fábio, Aleson 
e Brendon foram decretadas no 
plantão judiciário, na madrugada 
de ontem, pela juíza Isabel Teresa 
Pinto Coelho Diniz, após pedido 
feito pela Delegacia de Homicídios 
da Capital (DHC). No parecer, a pro-
motora Bianca Chagas ressaltou a 
crueldade do crime: "Frise-se, ain-
da, que as imagens comprovam 
toda a ação delituosa em seu mais 
alto grau de crueldade, perversi-
dade e desprezo pela vida – o bem 
jurídico mais importante de todo 
ordenamento”, escreveu ela.

O trio de agressores foi iden-
tificado pelo proprietário do 
Tropicalia através de apelidos. O 
proprietário, que não estava no 
local no momento das agressões, 
cedeu as imagens de câmeras de 
segurança para a polícia e não 
teve participação no crime, de 
acordo com os investigadores. 

Na DHC, Belo e Totta disseram 
trabalharem em barracas na areia 
da praia e Dezenove contou ser 
funcionário do quiosque vizinho. 
Os três alegam que teriam agredi-
do Moïse, que, segundo eles, já es-
taria embriagado, após o congolês 
tentar pegar cervejas da geladeira 

Moïse Mugenyi Kabagambe tinha 24 anos Foto: Gabriel de Paiva sobre imagem de álbum de família

do Tropicália. Eles também narra-
ram que o congolês que tinha um 
histórico de confusões com outros 
funcionários e banhistas no local.

Durante o depoimento, De-
zenove declarou trabalhar com 
Moïse no quiosque Biruta. No 
depoimento, ele, que disse ser 
garçom e cozinheiro no estabe-
lecimento, e aparece no vídeo da 
morte com uma camisa do Fla-
mengo, afirmou que o congolês, 
que antes trabalhava somente 
para o Tropicália, passou a prestar 
serviço também para o Biruta três 
semanas antes do crime.  

Para justificar sua participação 
no espancamento fatal, ele disse 
que bateu em Moïse com socos e 
depois com um taco de beisebol 
para "extravasar a raiva que esta-
va sentindo" do congolês, pois o 
estava "perturbando havia alguns 
dias". Após as agressões, ele con-

tou ter ligado para o Samu, e per-
manecido no local, enquanto os 
demais autores fugiram.

Já Tota, que aparece nas ima-
gens imobilizando Moïse com um 
mata-leão e depois amarrando os 
pés e as mãos da vítima, disse co-
nhecer o congolês de vista, pois 
trabalhava em uma barraca na 
areia, que seria de mesma proprie-
dade dos donos do Biruta. Prati-
cante de jiu-jítsu, ele se envolveu 
na confusão, pois viu que Moïse 
tentava agredir Jaílton e saiu em 
defesa dele, usando suas técnicas 
de luta para imobilizar o congolês.  

Ele afirmou que ficou seguran-
do o estrangeiro por cerca de oito 
minutos e que pedia para que Belo 
e Dezenove não o agredissem. Ele 
disse ainda ter tomado a decisão de 
amarrá-lo para que Moïse não cor-
resse atrás dele. Ao perceber que o 
congolês não respirava, Tota disse 

ter tentado reanimá-lo. Acreditan-
do que uma equipe de socorro con-
seguiria ajudar Moïse, ele decidiu 
sair do local, só tomando conheci-
mento da morte no dia seguinte. 

Por último, Belo, seguiu a mes-
ma linha dos demais autores, di-
zendo que Moïse era usuário de 
drogas e consumia muitas bebidas 
alcoólicas. Fábio disse estar em 
uma Kombi quando viu a confu-
são no quiosque Tropicália e pe-
gou um taco de beisebol e foi até 
Moïse, iniciando as agressões. Em 
seguida, ele alegou ter dito para os 
demais pararem as agressões e foi 
embora do local.

e acordo com o laudo de ne-
cropsia do Instituto Médico (IML), 
Moïse sofreu traumatismo do tó-
rax, com contusão pulmonar, pro-
vocado por ação contundente. Ele 
teria agonizado por dez minutos 
antes de morrer.

O policial militar Alauir Mattos 
de Faria, apontado como dono 
do quiosque Biruta, localizado 
ao lado do quiosque Tropicália 
onde Moïse Kabagambe foi bru-
talmente assassinado, ocupava 
o estabelecimento de forma irre-
gular. De acordo com a Orla Rio, 
detentora dos direitos da conces-
são pública de alguns quiosques 
da Praia da Barra da Tijuca, na 
Zona Oeste do Rio, o operador 
responsável do local é Celso Car-
naval. "Esse é um dos fatos que 
motivaram a abertura de proces-
so judicial contra Celso para rein-
tegração de posse do quiosque".

Outras irregularidades também 
foram identificadas no quiosque 
Biruta. Entre elas estão a não com-
provação da regularização dos 
funcionários. Como apontam as 
investigações, Moïse trabalhava 
informalmente no quiosque e, 
segundo a família do refugiado, 
as agressões ao congolês foram 

motivadas após ele cobrar diárias 
de trabalho não pagas. O quiosque 
também é processado por falta de 
observância das normas sanitárias 
e inadimplência. O processo corre 
na justiça desde julho de 2021.

A concessionária explica que 
o contrato para operação do Bi-
ruta foi celebrado com Celso 
Carnaval, que, sem o consenti-
mento da empresa, entregou a 
operação do quiosque a Alauir. 
A Orla Rio informou que notifi-
cou o ex-operador algumas ve-

Polícia prende em flagrante por pornografia 
infantil psicólogo que atendia crianças em hospital

PM apontado como dono do quiosque onde Moïse 
trabalhava ocupava local de forma irregular

Tropicália fica ao lado do quiosque de nome Biruta

zes por conta dessa e de outras 
irregularidades que estavam 
sendo cometidas, mas como 
o mesmo não as sanou, rescin-
diu o contrato e entrou com 
uma ação judicial.

A Orla Rio reforçou que "é ve-
ementemente contra qualquer 
ato de violência e que não com-
pactua com atitudes imorais e/
ou ilegais. Pontua ainda que vai 
continuar atuando, incansavel-
mente, para tornar a orla carioca 
um lugar seguro". 

Justiça mantém prisão de 
três homens que espancaram 
congolês até a morte 

A Polícia Civil prendeu em 
flagrante nesta quarta-feira um 
psicólogo acusado de pornogra-
fia infantil. O homem foi preso 
em Volta Redonda, no Sul Flu-
minense, enquanto trabalhava 
em um hospital atendendo pa-
cientes. Entre suas funções, se-
gundo a polícia, também estava 
o atendimento a crianças.

De acordo com a corporação, 
agentes da 88ª DP (Barra do Pi-
raí) investigavam uma rede de 
pedofilia e indentificaram que 
o psicólogo era o responsável 

pelo repasse de vídeos conten-
do relações sexuais com crian-
ças, bebês e até animais.

O homem de 29 anos 
possui pós-graduação em 
psicologia hospitalar e se 
descreve nas redes sociais 
como sócio de empresa e 
agente de humanização. Ele 
vai responder criminalmen-
te pelo compartilhamento e 
armazenamento de imagens 
pornográficas envolvendo 
crianças. As penas podem 
chegar a 10 anos de prisão.

 Foto: Fabiano Rocha 
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Polícia Civil 
prendeu em 
f l a g r a n t e 
o sargento 
da Marinha 
Aurélio Al-
ves Bezerra, 
suspeito de 
matar com 
um tiro o 
v i z i n h o 

Durval Teófilo Filho, de 38 anos, 
na noite de quarta-feira, no bairro 
do Columbandê, em São Gonça-
lo, na Região Metropolitana do 
Rio. A vítima e o autor do disparo 
eram vizinhos de condomínio, e 
o militar disse ter efetuado o dis-
paro ao confundir Durval com 
um ladrão, quando chegava em 
casa de uma viagem.

Em depoimento a policiais mili-
tares que atenderam a ocorrência, 
o sargento afirmou que retornava 
de viagem à noite e que, ao chegar 

A
em casa, na Rua Capitão Juvenal 
Figueiredo, avistou um homem se 
aproximando do seu carro muito 
rapidamente. Aurélio não o reco-
nheceu, pegou a sua arma e dispa-
rou três vezes contra a vítima. Ao 
sair do carro, ele viu que o homem 
não estava armado e teria informa-
do ser morador do condomínio.

Em seguida, o militar teria so-
corrido Durval e o levado até o 
Hospital Estadual Alberto Torres, 
também em São Gonçalo, onde 
a vítima foi atendida, mas não 
resistiu aos ferimentos, morren-
do ainda durante a noite. Aurélio 
justificou a policiais miloitares 
que foram ao local que atirara, 
pois "a localidade é perigosa e 
costuma ter muitos assaltos". Ele 
foi detido pelos agentes e levado 
primeiro para a 74ª DP, em Alcân-
tara, e depois para a Delegacia de 
Homicídios de Niterói e São Gon-
çalo, onde está preso.

Durval Teófilo Filho, morto 'por engano' por sargento da Marinha em São Gonçalo

Adjunto da Delegacia de Ho-
micídios de Niterói e São Gon-
çalo, o delegado Mario Lambret 
informou que deve dar proce-
dimento à ocorrência na tarde 
desta quinta-feira e encaminhar 
o caso para a Justiça.

— Esse caso foi analisado pelo 
delegado de plantão. Pelo que vi 
houve a prisão em flagrante do 
autor do disparo e agora vai seguir 

os trâmites da Justiça, e será direto 
com a vara que ficará responsável 
pelo caso — explicou ele.

A Polícia Civil também vai 
investigar uma versão preli-
minar dada por vizinhos de 
que Durval estaria tentando 
abrir um portão eletrônico de 
entrada do condomínio e que 
estava emperrado. Ele estaria 
abaixado tentando forçar o 

portão e, nesse momento, te-
ria sido baleado por Aurélio.

Em nota, a Polícia Militar infor-
mou que foi acionada e enviou 
uma guarnição com dois agentes 
para o Hospital estadual Alberto 
Torres para verificar o óbito de 
um homem não identificado que 
deu entrada naquela unidade 
com perfurações provocadas por 
projétil de arma de fogo.

Como foi o crime
Pelas imagens, Aurélio che-

ga de carro ao portão do con-
domínio. Durval, a pé, aparece 
a alguns metros do veículo do 
sargento.

O primeiro disparo é feito 
de dentro do automóvel. Au-
rélio salta e dá mais dois tiros. 
Um deles atinge a barriga de 
Durval, que cai. O militar, en-
tão, se aproxima.

‘Foi racismo’, diz viúva
Luziane Teófilo, mulher de 

Durval, disse que escutou os ti-
ros. Ela afirma ainda que o mari-
do morreu porque era preto.

“A minha filha, que tem 6 
anos, estava esperando por ele. 
Imediatamente ela olhou pela 
janela e disse que era o pai dela”, 
narrou.

Luziane foi levada ao hospi-
tal. “A médica me falou que ele 
tinha sido alvejado por um vi-
zinho que o confundiu com um 
bandido. Isso me deixou trans-
tornada. Eu nunca pensei que 
isso fosse acontecer com um 
vizinho nosso”, contou.

“Vendo as câmeras, ouvindo 
a fala do delegado e pelo que os 
vizinhos estão falando, tenho 
certeza de que isso aconteceu 

porque ele é preto. Mesmo eles 
falando que ele era morador do 
condomínio, o vizinho não quis 
saber. Para mim, foi racismo 
sim”, afirmou a viúva.

O caso foi comunicado à Dele-
gacia de Homicídios de Niterói, 
São Gonçalo.

Cinco pessoas morrem, sete são presas 
e três ficam feridas em operação da PM 
no Parque Floresta, em Belford Roxo

VÍDEO: veja o momento em que sargento da 
Marinha atira em vizinho em São Gonçalo

 Foto: Divulgalção

Momento em que Aurélio, dentro do carro, atira contra Durval 

Fuzis foram apreendidos em operação no Parque Floresta nesta quinta-feira

Sargento da Marinha é preso por 
matar vizinho a tiros ao confundir 
vítima com ladrão em São Gonçalo

Durante uma operação da 
Polícia Militar no Parque Flo-
resta, em Belford Roxo, na Bai-
xada Fluminense, na manhã 
desta quinta-feira, cinco sus-
peitos morreram, sete foram 
presos e dois ficaram feridos. 
Um policial militar também 
foi atingido por um tiro no 
braço. O objetivo da operação 
era "coibir ações criminosas", 
segundo a corporação.

De acordo a Polícia Militar, 
oito fuzis, seis pistolas, grana-
das e drogas foram apreendi-
das por agentes do 39ºBPM 
(Belford Roxo) com apoio de 
equipes do 3º CPA. Os dois 
suspeitos feridos foram socor-
ridos para o Hospital de Belford 

Roxo, e o policial foi encaminha-
do para o Hospital Adão Pereira 
Nunes, em Duque de Caxias. A 
polícia não informou a identifi-
cação dos suspeitos nem do PM.

Na semana passada, morado-
res das comunidades Vila Pauli-
ne e Caixa D'Água, também em 
Belford Roxo, se assustaram 
com um intenso tiroteio com 
rajadas e balas traçantes. Houve 
tiroteio também em outros lo-
cais da região, como Vilarinho, 
São Leopoldo e Gogó da Ema. 
Segundo moradores, o tiroteio 
foi causado por uma disputa en-
tre facções rivais, o que foi con-
firmado pela PM, que não atuou 
na situação, mas reforçou o poli-
ciamento na região em seguida.
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B a i x a d a 
Fluminen-
se acumu-
lou saldo 
p o s i t i v o 
de 18.278 
postos de 
t r a b a l h o 
f o r m a i s 
em 2021. A 

conclusão veio a partir da análi-
se agregada de todos os setores 
econômicos (indústria, comér-
cio, serviços e agropecuária) via 
plataforma Retratos Regionais, 
da Firjan. O melhor resultado 
da região no ano passado ficou 
com Duque de Caxias (+5.215) 
seguido de Nova Iguaçu 
(+4.200). Em 2020, por exem-
plo, a região fechou o período 
com saldo negativo (-5.729).

A análise específica da in-
dústria da região mostra que, 
de janeiro a dezembro de 2021, 
o setor registrou saldo positivo 

A
de 4.106 vagas de trabalho for-
mais. Duque de Caxias (+889) 
e Queimados (+665) represen-
tam os melhores resultados 
industriais da Baixada neste 
período. Os segmentos que 
impulsionaram estes núme-
ros foram, respectivamente, a 
construção civil (+2.341) e a fa-
bricação de produtos de mine-
rais não metálicos (+652).

 Análise estadual
A Firjan aponta, também 

através da plataforma Retratos 
Regionais, que a construção civil 
criou 14.207 postos de trabalho 
no estado do Rio em 2021. O se-
tor foi o maior responsável pela 
recuperação das vagas perdidas 
na indústria fluminense em 
2020 por conta da pandemia de 
Covid-19. Em seguida, com a ge-
ração de 6.297 postos de traba-
lho, vem o segmento de Manu-
tenção, Reparação e Instalação 

A análise específica da indústria da região mostra que, de janeiro a dezembro de 2021, o setor registrou saldo positivo 

de Máquinas e Equipamentos. 
Em 2021, a construção civil e os 
segmentos industriais tiveram 
saldo positivo de 36 mil vagas.

No setor de serviços, os 
principais destaques foram os 
segmentos de Restaurantes e 
Outros estabelecimentos de 
Serviços de Alimentação e Be-
bidas, com 12.147 vagas, e Ser-
viços Combinados de Escri-
tório e Apoio Administrativo, 
com 6.009 vagas. O saldo do 
setor de serviços, o mais im-
pactado em 2020 pela pande-
mia, foi de 98,5 mil postos de 
trabalho em 2021. Os setores 

do comércio e da agropecuária 
também fecharam o ano com 
saldo positivo, de 42,3 mil e 
1,3 mil, respectivamente.

O resultado dos setores 
fez com que o estado do Rio 
encerrasse 2021 com saldo 
positivo de 178,1 mil postos 
de trabalho, recuperando as 
mais de 150 mil vagas perdi-
das em 2020. Todas as regi-
ões fluminenses registraram 
saldo positivo em 2021. A 
Capital foi responsável pela 
criação de 81,4 mil vagas, se-
guida pelo Leste Fluminense 
(+32,4 mil) e pelo Norte Flu-

minense (+16,7 mil). Entre os 
municípios, 89 dos 92 tive-
ram saldo positivo.

Plataforma Retratos Regionais
A plataforma Retratos Regio-

nais da Firjan tem como base o 
saldo de empregos formais dis-
ponibilizados no Cadastro Geral 
de Empregados e Desemprega-
dos (Caged). Em painel setorial 
são disponibilizados dados es-
pecíficos dos setores industriais. 
Em painel regional, que tam-
bém permite a busca por muni-
cípio, é apresentado o cenário 
geral de empregos, incluindo 
todos os grandes setores.

No último domingo (30/01), a 
Prefeitura de Duque de Caxias ce-
lebrou os primeiros trinta dias de 
funcionamento da Fazenda Pa-
raíso, o maior centro de recupe-
ração de dependentes químicos 
do país. O local fica em Xerém e 
conta com alojamentos, oficinas, 
espaços para avicultura, piscicul-
tura, pecuária, produção de hor-
taliças, gráfica para produção de 
material escolar, fábrica de ração, 
produção de blocos de concreto 
e cursos profissionalizantes. As 
instalações contam ainda com 
um canil público e um cemitério 
para cães e gatos.

Durante o dia, os internos e 
seus familiares tiveram a opor-
tunidade de se encontrar, almo-
çar e comemorar o avanço nos 
tratamentos e a dedicação de 
cada um deles nas atividades 
desenvolvidas no espaço. O pre-
feito Washington Reis esteve no 
almoço e falou sobre a iniciativa. 
“A Fazenda Paraíso é um proje-
to que Deus colocou no nosso 
coração. Eu venho aprendendo, 
a cada dia, que uma obra como 
essa é uma obra de grandes de-

safios. Aqui, vamos cuidar, cada 
vez mais, e dar oportunidades 
a essas pessoas que tanto preci-
sam de nós”, ressaltou o prefeito.

A rotina do espaço já vem pro-
vocando uma transformação na 
vida de muitas pessoas, como o 
interno Leandro Valadares. “Eu 
pretendo, daqui pra frente, fi-
car longe das drogas e ajudar os 
meus amigos, que usam, a sair 
também dessa vida. Quero mos-
trar que o que a Fazenda Paraíso 
está fazendo pela minha vida 
pode fazer pela vida deles tam-
bém”, contou Leandro.

Casa da Cultura de Belford Roxo 
abre inscrições para cursos

Fazenda Paraíso completa 30 dias 
de funcionamento em xerém

As instalações contam ainda com um canil público e um cemitério para cães e gatos

“Muitos não acreditavam nele, 
mas nós acreditamos. Estamos 
muito orgulhosos dele e por ele 
estar aqui dentro. Não é fácil. 
Nem pra ele e nem pra gente que 
está lá fora mas a gente sabe que 
aqui ele está sendo muito bem 
tratado. Eu só tenho a agradecer a 
Deus, primeiramente, e ao prefei-
to que se dedicou muito para que 
tudo isso aqui fosse feito e, até 
mesmo, por acreditar que exis-
te uma saída para essas pessoas 
que estão lá fora necessitando de 
ajuda”, destacou Josiane Romão, 
irmã de Leandro Valadares.

Baixada Fluminense fecha 
2021 com saldo positivo de
mais de 18,2 mil empregos

A Casa da Cultura de Belford 
Roxo está com as inscrições 
abertas para diversas oficinas de 
cursos como teatro, dança, ca-
poeira, violão, bateria, artesana-
to e DJ. Os interessados devem 
se apressar, pois à medida que 
as vagas forem preenchidas, as 
inscrições encerram. São cerca 
de 500 oportunidades distri-
buídas pelas sete oficinas. Os 
cursos são destinados a diversas 
faixas etárias. A idade mínima 
exigida é cinco anos.

O secretário municipal de 
Cultura, Bruno Nunes, destacou 
que os cursos são oportunida-
des para que as pessoas adqui-
ram conhecimentos que pode-

rão ser utilizados depois como 
geração de renda. “A pessoa sai 
com uma boa noção do curso e 
pode aplicar seus conhecimen-
tos e ter um renda extra”, avaliou 
Brno, destacando que os cursos 
é destinado a todas as faixas etá-
rias. “Tomaremos todas as medi-
das sanitárias e distanciamento 
social para evitarmos aglomera-
ções”, completou o secretário.

Para se inscrever é necessá-
rio comparecer à casa da Cultu-
ra (Avenida Bob Kennedy, s/n, 
Nova Piam), de segunda a sexta-
-feira, das 8h às 17h. É necessário 
levar cópia da identidade, com-
provante de residência, duas fo-
tos 3x4 e uma pasta azul 17.

Foto: Divulgação



Foto: Divulgação

Sexta-Feira 04 de Fevereiro de 2022

POLÍTICA 7
PARA TODOS

stão abertas as 
inscrições para 
o Programa de 
Aceleração So-
cial Impulso. 
Com patrocínio 
da Secretaria 
de Estado de 
Cultura e Eco-

nomia Criativa do Rio de Janei-
ro, através da Lei Estadual de 
Incentivo à Cultura, e da empre-
sa Oi, o edital lançado pelo Insti-
tuto Ekloos tem como objetivo 
capacitar iniciativas sociocul-
turais para que elas explorem 
a produção por meio digital. O 
processo seletivo fica aberto até 
às 18h do dia 09/02, através do 
link www.ekloos.org/impulso.

O programa está aceitando 
inscrições de pessoas físicas ou 
jurídicas, sendo autorizada a 
participação de ONGs, coletivos 
e negócios de impacto social 
que tenham atuação no Estado 
do Rio de Janeiro. Vão ser dispo-
nibilizadas até dez vagas para 
preenchimento.

Entre as iniciativas e áreas 
que podem ter projetos con-
templados estão aplicativos, 
artes visuais, audiovisual, cine-
ma, circo, dança, design, folclo-
re, fotografia, games, gastrono-
mia, literatura, museus, música, 
moda e teatro, entre outros.

“Este projeto tem como foco 
contemplar propostas inova-
doras, que trabalhem o desafio 
de transformar o mundo atra-
vés do auxílio das ferramentas 
digitais. Nossa forma de tra-
balho é essa: sempre buscar a 
democratização e universaliza-
ção da cultura. Então, projetos 
que seguem essa linha sempre 
vão encontrar o nosso apoio”, 
destaca a Secretária de Estado 
de Cultura e Economia Criati-
va, Danielle Barros.

Os selecionados passarão 
pelo programa de aceleração, 
que prevê mentorias e capaci-
tações online, com o objetivo 
de fortalecer grupos que pro-
duzem cultura e se relacionam 
de alguma forma com pautas 
de diversidade e inclusão, bus-
cando o desenvolvimento de 
apresentações híbridas (pre-
sencial e online).  

E

“Neste novo mundo, é extre-
mamente importante inovar e 
aproveitar as novas tecnologias 
para impulsionar iniciativas de 
impacto social no setor da eco-
nomia criativa. Este programa 
quer apoiar empreendedores, 
de organizações sem fins lu-
crativos ou negócios sociais, 
para colocarem suas iniciativas 
‘on’”, ressalta Andréa Gomides, 
presidente e fundadora do Ins-
tituto Ekloos.

Sobre o Instituto Ekloos
O Instituto Ekloos é uma 

aceleradora social que, ao lon-
go de seus 14 anos de atuação, 
já capacitou mais de 6.000 
empreendedores e acelerou 
mais de 700 ONGs e negócios 
de impacto social. Com um 
Programa de Aceleração base-
ado em metodologias próprias 
e diferenciadas, vêm traba-
lhando com iniciativas sociais 
de forma a profissionalizar a 
gestão, apoiar o desenvolvi-
mento sustentável e estimu-
lar a inovação, possibilitando 
o aumento do impacto social 
que cada organização gera em 
seu território de atuação.
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Culturando 

Programa aceita inscrições de pessoas físicas e jurídicas

PARA TODOSPARA TODOSPARA TODOSEDITAL INCENTIVA PRODUÇÕES 
CULTURAIS POR MEIO DIGITALCULTURAIS POR MEIO DIGITAL
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p r i m e i r o 
ato do Fla-
mengo de 
Paulo Sousa 
foi elétrico. 
O treinador 
não parou 
à beira do 
gramado e 
por pouco 
não invadiu 
para dividir 

bolas. E o time - misto, diga-se 
de passagem - esteve na mesma 
frequência, com muita movi-
mentação e presença quase que 
ininterrupta no campo adversá-
rio. Apesar da fragilidade do rival, 
ficou escancarado que o Boavista 
não viu a cor da bola.

Marcação adiantada faz 
Vitinho sobrar na criação
Com três zagueiros, o Fla-

mengo atacou no 3-4-3 que 
também pode ser lido como 
3-4-2-1 e defendeu no 5-4-1. É 
bom dizer, porém, que Vitinho, 
dono do jogo com três assistên-
cias, teve menos responsabili-
dade defensiva e esteve mais 
solto. Isso se deu também pelo 
fato de Paulo Sousa ter utiliza-
do marcação bastante adianta-
da, o que encurralou o Boavista 
em seu campo de defesa.

Com essa postura, os pontas 
não precisaram ficar correndo 
atrás de laterais, como aconteceu 
bastante no ano passado.

Quando tentava sair, o time 
de Leandrão já parava na penúl-
tima linha do Flamengo. Vitinho 
e Marinho davam os primeiros 
combates. Foi assim que nasceu 
o primeiro gol. O camisa 11 rou-
bou bola e cruzou rasteiro para o 
estreante marcar e rapidamente 
cair nas graças da torcida.

Frenético, Marinho 
ganha a torcida desde o início

Se Vitinho sobrou como prin-
cipal organizador do time, Ma-
rinho foi o termômetro do fre-
nético Flamengo. Teve o nome 
gritado pela torcida no primeiro 
minuto, ao partir para cima da 
marcação e sofrer falta. Mexeu-
-se da direita para a esquerda, fi-
nalizou cinco vezes (o vice-líder 

Em meio a críticas da torcida 
pelo desempenho no futebol 
e ataques da oposição, a gestão 
de Jorge Salgado busca aprovar 
a SAF no Vasco. Um projeto que 
não era cogitado até pouco tem-
po atrás, veio a público há dois 
meses, passou a ditar o dia a dia 
em São Januário e ganhou ares 
de salvação de um clube comba-
lido financeiramente.

O caminho ainda é longo, mas 
a diretoria do Vasco criou uma for-
ça-tarefa e tenta acelerar a pauta. 
Nos próximos dias, o clube espera 
concluir o estatuto da SAF e levar 
em breve para votação no Conse-
lho Deliberativo. Será o primeiro 
passo para, em seguida, avançar 
nas negociações com investido-
res, definir o modelo e apresentar 
o projeto para os sócios decidirem 
o futuro do clube.

Há décadas em constante 
ebulição política, a aprovação 
da SAF promete ser uma tarefa 
árdua para a atual gestão, como 
tudo que movimentou o clube 
institucionalmente nos últimos 
anos. O presidente Jorge Salga-
do, no entanto, está confiante e 
crê no sucesso na empreitada, 
desde que o caminho seja pavi-
mentado com boas propostas de 
investidores na mesa.

- Acreditamos que a SAF é o 
meio mais rápido e eficaz, pro-
porcionando em paralelo a re-
cuperação financeira do clube 
e investimentos para fazer que 
nosso futebol volte a ser prota-
gonista no cenário nacional e 
internacional. Porém quem vai 
decidir são os Poderes do Clube 
e, em última instância, os sócios 
reunidos em Assembleia Geral.

O
Paulo Sousa orienta Pedro em vitória do Flamengo

Análise: com Paulo Sousa elétrico à beira 
do campo, Flamengo mostra repertório 

Salgado avalia 
cenário político 
do Vasco e crê 
em aprovação da 
SAF: "Com boa 
proposta na mesa, 
conseguiremos"

do time no quesito) e assumiu as 
cobranças de falta e escanteios. 
Aliás, foi ovacionado algumas 
vezes quando esteve na bandei-
rinha para batê-los.

Volantes ligados, e 
zagueiros participativos

Como dito antes, o Flamengo 
mandou no jogo, mas também 
é preciso destacar a importân-
cia dos volantes. Incansáveis na 
marcação e jogadores que mais 
foram chamados por Paulo Sou-
sa para conversas à beira do gra-
mado, João Gomes e Thiago Maia 
foram importantes no combate, 
participativos na construção e 
acabaram deixando alas e pontas 
com mais liberdade para fazer in-
vestidas pelo fundo.

Se sobra bola para o Flamen-
go trocar passes curtos e chegar 
ao gol adversário com tabelas, 
Paulo Sousa também mostrou 
repertório variado ao estimu-
lar seus zagueiros a lançarem. 
Noga participou muito da cons-
trução do jogo. No início, deu 
lindo passe longo para Matheu-
zinho. Foi o jogador que mais 
tocou na bola, com 69 passes 
(apenas dois errados).

Cleiton e Gustavo Henrique 
também fizeram uso do expe-

diente, e David Luiz, que entrou 
no segundo tempo, deu sua con-
tribuição ao olhar para um lado e 
lançar para o outro em passe per-
feito para Everton Ribeiro.

Atacantes perdem 
chances aos montes

Que o Flamengo amassou o 
Boavista todo mundo sabe, mas 
por que não goleou? Talvez pela 
pontaria pouco afiada de Pedro 
e Gabigol - o último entrou no 
segundo tempo. Ambos já pode-
riam estar bem ranqueados na 
disputa pela artilharia caso não 
desperdiçassem ótimas chances.

O camisa 21 perdeu três opor-
tunidades cristalinas antes de 
marcar o seu, enquanto o 9 mos-
trou preciosismo em lance no 
qual tentou driblar o goleiro e de-
pois, livre, tirou demais da trave 
e mandou para fora. A exemplo 
do companheiro, foi às redes por 
estar bem posicionado dentro da 
área. Cabia mais para ambos.

Área técnica pra que te quero? 
Paulo Sousa não para à beira do 
campo em sua estreia

Paulo Sousa não parou du-
rante o jogo todo. A reportagem 
do ge tinha a visão encoberta do 
banco, mas a impressão deixa-
da é que não sentou-se em ne-

nhum momento e que só descia 
para conversar com auxiliares 
e reservas. No primeiro tempo, 
conversou muito com Thiago 
Maia e João Gomes. Na parada 
técnica, tornou a dar atenção es-
pecial aos volantes e bateu papo 
com Pedro e os laterais.

- O Gomes fez um jogo extra-
ordinário, com mais dinamismo 
do que contra o Volta Redonda. 
Os 45 minutos que ele jogou 
contra o Volta Redonda, mes-
mo não perdendo a bola, teve 
pouco dinamismo. Hoje esteve 
muito bem na organização de-
fensiva e ofensiva. Disse para 
perceber os espaços. Às vezes 
ele se aproxima muito da bola e 
tira espaço dos companheiros. 
O Arão, pedi para dar mais equi-
líbrio. Os que entraram estavam 
muitas vezes na mesma linha, 
daí a importância do equilíbrio 
- explicou Paulo.

Na etapa final, o técnico mais 
uma vez mostrou variação de 
jogo ao apostar em Everton Ri-
beiro como ala pela esquerda. 
Por ali, o camisa 7 achou ótimos 
passes. Depois, colocou Rodinei 
no setor e passou Ribeiro para a 
ponta direita. O selecionável con-
tinuou bem e mostrou entrosa-
mento com Matheuzinho.


